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(continuação) 

A af irmação de que Deus “visitou o seu povo” é bem signif icat iva .  Na verdade 
quando se fala em “visita”  entendemos vulgarmente uma intervenção 
temporár ia,  ráp ida .  Assim aconteceu com o jovem de Naím. A par  dum jovem 
que é ressuscitado quantos,  tendo morrido,  não f icaram mortos  para sempre.  
Mas nesta vis i ta excepcional que Deus nos  faz em Jesus revela-se um s inal  
escatológico extremamente decis ivo : “quando um dia Deus for tudo em todos 

(…) Ele enxugará as lágrimas dos seus olhos, pois nunca mais haverá 
morte, nem luto,  nem grito, nem dor. Sim as coisas antigas 
desapareceram” (Apoc 21,4) .  

Acresce ainda,  bem vis ível  nos textos de hoje,  um apelo ao cuidado da vida.  
Cuidar da v ida e elevar o seu níve l  humano é tarefa confiada por Deus ao 
homem e ao cr is tão.  Mas a  qual idade da v ida está baseada não somente no nível  
económico de produção e consumo, mas antes de tudo na esfera das pessoas e 
no seu relacionamento com Deus,  vivendo na sua amizade e  com os demais  
irmãos:  esposos,  f i lhos,  pais ,  i rmãos,  companheiros de trabalho,  vizinhos e 
concidadãos em gera l .  

Terminou o mês de Maio cujo programa de fest iv idades paroquia is  é sempre muito denso. Para nossa 
alegr ia e  conforto ,  porque o povo cr istão precisa de festas ,  precisa  de part i lhar a v ida e a alegr ia,  prec isa  
de se encantar com os favores de Deus e louvá-Lo por isso.  Neste sent ido a festa aproxima as pessoas  
dando-lhes uma dimensão mais  clara da Comunidade. A festa ajuda a ultrapassar o tormento da desgraça.  
As nossas festas  têm ou deviam ter  sempre um cunho cr istão e humano. Além das celebrações das  
entregas que na catequese se f izeram todos os sábados,  marcando o r i tmo da Catequese em cada grupo.  
Celebrámos a Primeira  Comunhão das cr ianças no dia 23,  Domingo, à tarde,  a Profissão de Fé na missa 
das 11 horas do d ia De Pentecostes ,  e hoje o  Crisma. Real izámos a Peregr inação Paroquia l  a Fát ima no 
primeiro f im-de-semana do mês,  no dia 20 a  Peregr inação dos idosos do Lar do Centro de Dia e do 
Convívio e no próximo dia 10 de Junho a Peregr inação das Crianças .  No dia 31,  segunda-feira,  foi  a  
Festa de aniversár io do Jardim de Infância ,  no Centro .  No dia 22,  sábado, os e lementos do nosso 
Convívio da Terce ira Idade part iciparam no Senior-Gyn em Évora.  No últ imo f im-de-semana foi  a Festa  
da Padroeira com a Procissão das velas  pelas  ruas da Paróquia  na véspera à noi te com muita  part icipação 
e no dia  30 as  ce lebrações l i túrgicas e uma tarde de convívio com concerto coral  e lanche.  De algumas  
destas  act ividades temos registo fotográf ico para gravar  para a memória,  mas doutras não temos. 
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